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Não serão restituidos os autogra- I «MONTEVIDÉü, 2 de Março-
phos, embora não publicados. Hontem o general Santos trans-

As publicações inedictoriaes, de- mitio a presidencia da republica
elarações, editaes, annuncios, etc., no dr. A. Vidal. A tranquilidade
serão recebidos até as 4 horas da é perfeita. Segundo noticias via

No salão dI) Olub 'l'iradentes,tarde. Noticias importantes-até as Buenos-Ayres, o exercito revo-... h na côrte, em sessão extraordina-I oras. lucionario reune-se em Caseros
ria, reunio-se G Centro Cathari-

O dnrnal do CommercÍQ) para invadir no dia 6 pelo Qua nense , afim de ser lido e discuti­
ruim e outros pontos do Uru- do o manifesto qU(! vai dirigir
guay,» ao eleitorado desta provincia,
-- Um telegramrna particular relativamente á vaga de Sena-

__

CORREIO TERR'ESTRE
diz assim: dor que acaba de dar-se pelo 18° BATALHÃO DE INFANTARlA«MONTEVIDÉO, 2 de Março ás .

B J Lfalleoimento do sr, arão (Ui a- Foram approvadas as provi-t'AnTIDAS E CHEGAr � DA!::! MALAS 11 horas e 28 minutos da ma-
Par te da capital:

•

J guna. dencias tomadas pelo comman-
Para Barra-velha-c-ncs Jias O� 22, e chega a 15 nhã. _

Il 30.
R f O' P l' dan te das armas do Rio Grande

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. Foi eleito presidente constitu- e ere o arreio au isiano

6.���a2i��n3��s-Vieiras-a 5,13,21" 29;chegaa cional o Dr.Eruncísco A. Vídal. de 3 do corrente: I

d.. Sul de ter mandado recolher
Para Laguna-ca 5,10,15,2O,25e30; chegaa1,

O d J
-

A1J',.J á capital daquella provincia,ti, 11.16,21 e 26. Consta que UlIl dos seus pri- cc Sr. sena OI' oao _ rreno,
Para Theresopolís e Santa Izabel-ttldas. as ler. ". .

d
.

1 d
..

I afim de responder a conselho de
ças-felras, melros actos sera a amnistia e preste ente a previnem, ac lu-se

- ...

:1 investigação () coronel coiunian-OBSERVACOES todos os revolucionarias. enfermo, de cama, ha dons (ias.
ü

correlo para Barra-Velh; conduz tambem ma- dante deste batalhão, Antoniolas para S. Miguel, Camboriú, Tijucase Itapoco- A imprensa argentina ccmbate S. ex. foi accommettido de
r oy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An- I . Joaquim Bi1c.ellar e n major dng�lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos as exigencias do representante um accesso de febre; a qual, fe-
e Campos Novos. O de Cannas-Vlelras-epara Santo mestll;) batalhão Joào Gdnçah'esAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- da República Onen tal, o Sr, lizrnente, havia declina lo hou-
rão. Oda Laguna-panS. Joséç Palhoça, Garupa- de Moura ebem assim que fos-ba, Enseada, Merim. 1mbituba, Azambuja, Tuha- Gayoso '1em

á noite
IdO. Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy,

' • •

sem distribuidos por outros COI'-Foi nomeado general .das ar-
.

'--"'--'- _/'-- --D-"-E;'::-S'-:F'''A-L-QUE ffíci d 1. Ih� .. , pos os o nciaes este na ta . ão.
NOTICIARIO mas o ex-presidente Santos:

- -

_ D-Q Jornal, da côrte, de 2 do . .....-.==�__..-..... _

Republica .Oriental do Chegou hontem á esta capi- corrente:

.Uruguay tal a exma. família do nosso in- O RI'. desembargador chefe de
O governo geral recebeu estes ditt\s.9...:-:tJílligo Luiz Eduardo Otto policia encarregou o dr. Silva

telegrammas: Horn, uqualviera da côrte no Mattos, 10 delegado, de prece-
«MONTEVJDÉo,l de Março ás 4 Rio Jaguarão e chegara a San- der a inquerito sobre () desfal­

horas da tarde-s-Dr ..Francisco ta Cruz a 10 do corrente, ali per- que que se deu na caixa do En­
Vidal-eleito presidente da repll- manedendo em observação até qlisli Bank ofRio de Janeiro.
bliea por 53' votos, "contra 15 hontem. O dr, 10 delegado accrupa­
dos quaes obteve 1.2�0-:: g.ellel'[�ll A �alllilill Horn regressa ao nhado de seu escrivão, dirigio-se
Peres.» .

' .. ,
_ J.�t' trazendo a alma enluctada hontem ás 4 horas I,da tarde ao

pelo grande pezar de ter perdi- I escriptorio CIo banco, onde se

do na côrte, a 22 rio passado, o I demorou até ás 6 horas, exarni­
seu digno chefe, o que sincera- nando os livros do bane»; e au­

mente sentimos. xiliado pOI' deus peritos proce­
deu a corpo de delicto.

O desfalque encontrado ele­
va-se á somma de 248:084.180.
Até hontern á noite ignora­

va-se () paradeiro de Ignacio
Marques de Gouvêu , o auto!' do

desfalque. �

VENDE-SE
Na . Praça do mercado, taboleiro

de Jorge Favier.

"fhel'loul'C) Pl"ovineia I
aa SECÇÃO

Hendimento de t a f'2 de Março:
Geral., �.... 2:303$289
Especial .. .. •.. 261$9t 9

�:565$208
AJUDANTE DE ORDENs

Foi nomeado ajudante de O)'�

dens da presidencia do Pará o

tenente do corpo do estado-

cer , emqu anto os incidentes enganosos Já, n'essa sala cheia de gente da, reca-Ih e nos ol hos; ernflm, é mesmo no
a pagão-se gràâiialmente. qual, entretanto, a maio!' parte lhe é momento em' qUG a razão, como uma

EntãQ se prod uz n'es:e e.'pirito um mUito conhecida, Heitor' tem o ulhar seiva ardente, o excit,1 e aquecé, que o

phenorneno semelhante ao ::r'!i'pse. O de Ull1 homem que se espanta de' achar- pritldpe Heit()r parece, justamente, of­
passad" encontra-se com o pres(�l!te �e alli. O� ro,tos e os objecto� qUd lhe ferccer () espectacuJo da mais completa
lIesse movimButo combini\do de retira- eram familiares pareci,,, ",fastar·se demencia.

POR da e volta. O erro e a realidade· obli· d'elld, fundirem-se e \d'l):;apparecerem -Agora é o) senhor, é o senhor, dis-
ADOlPHO D'ENNERY terã'J-se r,�cipr()carnente e produzl"m ,6 na confusão do ch.aos,. se-lhe MaxillJo.apolundo o dedo no bra-

TERCEIl�.A P-",,-RTE trevas. O monomaniaco entfLo espanta- P<ll' rnai's edorços que faça não con- ço do principe,esperão-o para assigllar..

XXIII se com ii eFcuridão que se faz em tor- segue dar-lhes n91'bes; a sala em (iue -Para ... as:,ignar'?Para bem comprehender o que se no !l·e!.le. Jã pedf::u de vista a mentira, está torna-se desconhecida para elle; a -Olhe, a �\la lJuiVa e"tã coen a pen-
passava n'esse momento !lO cel'ebro de mas sem e�tar ainda impl'�ssionad() pe- leitura dos papeis chega-�he aos ou- 00. na mã'), vil. depressa ...Heitor, (I'esse cerehro Brn que'o novo la ver,lllde.· Pura dirigil-o não tem se- vidas como sons sem sentido;. não com- E Maxirno o leva, não l) perde mais
fogo que o invadia não se tiHhá mani- lião a claridude falsa de um e ainda preh'mde nem o motivo da sua pr"scn- de vista� mett"-lhe ii penna na mão.
festado até então senão por alguns r8- não tem a luz do outro. ça,nflm o objecto da reunião e emquan- Tum na sua :.,.v�;-ta do �r de Valbreu­
lampagos que se apagavão logo que se Esqup.ce, a pouco e pouco. mas alll(i(1 to tudo q,ue compullha a sua vida de se,11 ca,tii\"uuthentica. I·manada da au­

I\ccendlão; para 'bem com.pl'&hender I) uão cheg'ill flil!'a (oIlle () momento de emprestimo cahe no esquecimonto, tu- torirlade de'C"ell. qUA diz que o ve!'da­
pootn precioso de on<l,� havia p"rtido lembral-so. Atravessa esse minu'to es- do quanto foi do seu pussado,todu o seu dei['() Jacquos GOllltel está na Ari'leri­
esse drama in.terior que tinca pcr thea- 0uro que apl'eselltão os quadros dissol· ser de outl"ora, toda a Sua pessoa ver- �:l, a carta erntim. de que se vai ser­
tro os abyslDos mais pr(JL nc,)s d.'l in· venta�, quando urna im"gem d-esappa- uadeira. emfim, del'l'uindo II ultimo ob- vil' para gritar: Prelldã,) esse hOI!]Um'
telligenCla humana, é predso 1 ;l!ib\rar ree.e para dar lugar á seguinte, e que, staculo'qufl ailld:i u prendia, vulta-lhe é um falsariu !
as phases que tllle jà tinhn pell'corriG(' já !Ião existindo a primeira, a segunda à mewol'la COlllO uma torrente desenc:J- -Aqui, o seu llome ''Cllm todas as
Vimos o e�tado ne delllencia persis- ,"I dda ,;lo existe. A vista então nada dellda. letras, disse o tabellião, inclinando-se

tir no prineipe, emquanto as circum- m,'is percebe do que um nevoeiro escu- Mas eSSa ttJmada de assalt.o do seu polidamente ante o noivo. nós I'econhe-
sta.llcia� exteriures e o� esfol'ço� seC!'e- r" € cor fLl�o. E' n'e6se momento ql � I � ... r iutellectual,não lhe dá logo o exe!'- eeremos depois. _

.

tos da natureza. não tinhão perturha.- se Ví�' ;;)�.W P » l'':;:'''':;.�l qu.> cOflleç,; I L�ic () llorlllal 'hs suas faculdades. HI-Jitor,tpow' de uma especie dec 1'1-
do nem contrariado essa vida artificial, não ��el-I' iH ; Inçar_so' c!1ol',:'rJrlll 1I1l� I O jogo dos (Jrgãos [iii'! toma, l(Jgo no gestão.'.l,.>,te prcdlú -' fi eabeç� ele g�(]a '

baseada em. \lm erro. bril';;os de f 00'1. ,'on I'ess H-I he " e-�--I pnuül Ph), u m cu r ,0 cal mo e regu lar. A dos, nãeden te Cou tlI)!;) que Hw d�nd,' I
Mas, sob o impuls0 p�Jerosll do \lmor tadu !Jingu •. 1' do seu b"pil'ito I) implo- yl,·leh��'·l e IIl$ep,lraV(�l d,l rd<loçci.l) "�o a clê vag.lI'Vnre� frl1ctifer�i§(1 e�e.ragua,11começa afinal a reacçao e que c:)m o lar o SOC(;Orl'l) da tilrnura C0ntra o toJ!'- \'. 'oro tudo'[l e).h� e tumulto, <.:c')u- no_me, nq118S, Trata-se no mesmo pl'C-calord'essapaiXlIo vil'irlcante, toeloo'l'ol'horrivelquHdetodoQ invade. jO_h!. pestal!". ma'.'e .. I' d f '

syste�a mental põe-se em movimento. I. :\1as, ,I evoluçiio uma ve?· começada I .A' 11' 11-"('(1 succed� lllnU espe0ie de gal' (ln,l � lIpú) e erragens a rua de
As ideas. as lembranças até ent�o apa-il!ão devo mais p'lral' B chp.gamos a ossajf,nOri:Hguez; voltã:,-lne ·.IS COl'PS, as ll1aehifn 011 .....

gadas no cerabro, coroação a I'cappare-, pel'ipecia final.
'

�llas f til'iÕ)� aniqJão-se, o clelll'lll appa- r
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la. classe Felippe SOl' Pasteur na cura da hydro- I A, esphera.. 80berb? e vistoso carro ;:-E o que mais te deu no g,4tO?! h bi. I sobre o qual,;,.ga�hardan�ente, se osten-I -Ora o que, mais gostei Ioi do
I P o 1,1.

, tava o A� chanJo vestido de modo aI' "
.

---

Os jornaes estrangeiros que- I satisfazer os,idesej�s de um espirito exi- ,

carro da rocha, d.a «Bons Archanjos s
,

Noticias Telegral::thicns' _.l' I' ,'gente porexcellencla 'I que levav)a em CIIBa da tal rocha, as-
rem que se levante rn n nen'o pa- ,-' 'd I fi

-

Pariz , 1 de Março. .' (J, ,Conbtnaçao de tres forças pOderOSIS-\senta
li l1a po trena, um gurao de

O professor Pasteur apresen-
ra fu.ndar: em P�"'IZ 11m vasto sima�-sciencia, arte e esthetica,. pois C3:-:1ca preta, gravata de selim, lenço
hospital internacional , onde as

I
que leprese�tava a Terra, .esquadfll�h�- encarnado e, no domingo.-umatou ,1 Academia de Pariz um l'e- . . , ,;J da geographícamente, tal e a perfeição d ..,,'

/., victimas de annnues rlamnados d'essa obra do correcto artista, o Sr. g�an e penna denllSslOnarla., tendo no
,

latorio elas suas experionoias de d 1 fi d d bI poderão vil' de qualquer parte Carneiro, que bem pode receber o tit�- pe esta uma gnra, o (l, 13 O», nu-
�
_.'

cura de pessoas mordidas por tIo mundo submetter-se ao tra lo de'-synthese do bello que se fez ver tra fazendo ernellurias» , outra alta,
,

unimaes hydrophobos. 1 bi l'
no carnaval de 1886. ,magra, (Iue dizia só «traugola», e a

. " "
tauiento c o sa Jl O menICU.

O sabio expirimentalista de -

E t "de' ter) mcon trudo A d lacenezi
,ultima CHIfl' urna grande-«cabeça-

"''' I '. I ( ) II 'I gon 'o a veneztana que.ao assomar
1

. , r:

I'
o U Co , (,

que parecia a de Hololemes.c arou que ja obteve 3aO curas it
� , vel que se

á porta do,galpãopI1odl1zio uma' vizivel

iti
acei aça«, e e prova "sensação na enorme massa que aguar- Ouvi uma moça dizer --oh mana,

POSI ivas. 1 fi' it Ih ,..... I
. _ .

' eve a e l!I O,
' dava a sahida do bando! o a o 0av�ana ,

As commurucaçoes do �1l11- Roma,4 Circulada por um cordão de luzes, Na terça-feira ainda o mesmo car-
nente professor forão recebidas Es,ta'

. pois que fóra exteriormente guarnecida 1'0, mas O figurão levava no' alto dai n.minente uma CI'H�e d� tigellinhas, deslumbrante foi o eífei-
com manifestações gemes de I'e- ministerial ou uma dissolução to que apresentou. cabeça um peixe bem parecido' com o

gozijo. d Infelizmente, porém, as luzes não re-
e baealhau s • '

_ 2
e cama ras,

d d d
sistiram aos sopros do impetuoso ven- E pela «roda da loteria. sahia o

A maioria acamara, os c- to, que então reinava, e a bateria des- pren.1O que apanhei e li.O governo nomeou o SI'.Filli p.. tad
� ;J

go appareceu desde lego, Or,'1 vé Ia' ..pu anos nao concorn» com o - ,

pini governador civil na Co- Oomtudo, havendo a lembrança de
vemo a respeito da distribuição recolher 'e b d d d l «E' farta a Desterro em peixe,chinchina. -s ao or o a gon o a, urna te

das quotas orç.unentarias, e 80- bem organisada orchestra, da qual ala- Em jogos mui farta é;
Montevidéu, 1

b t vam-se aos ares os mais Sllavel'" acco�- Tem ruas e f)r,'lç,'lS 811J'as,re este assllmp o a CaInam pl'O-
' � r

-

O ministerio bediu demissão, des, o valor d'aquella conseguio subir Tem «Mafra. e tem «Tauna, y.»):-' curará derrubar o gahinet.e, a muito alto no thermometro da admira-foi substituido pelo gabinete as-
I) ti são publica Joaava-se outruru ',I bisca,lllenos que o SI', elHe IS peça y

,
,

, u' c

sim composto: 1 d I Ú xadrez h�lhar e pacau',ao rei 11 ln decreto oe isso ução , A B b l
'

Ministro do interior, dr. Ru- ar o eta- carro de apparencia Comia ,SI'" nchova e corvina ,
I) que alguns acreditam que elle deslumbrante, agradabilíssima, A h b Ihperto. fará. Sob afórma-de um vaso colossal, de glH? só a caca au ••

Fomandez.senador-por Maldo- de um vaso sem rival; tal era, leitor, o E �"j()S d:iziam:

nado, presidente no conselho.
' machinis'mo ali occlllto, que de instante Olha," vê () • bacàlhalJ. r

SECQÃO LIVRE ., 'em instante faziam paPar esse carro e o Na« Oia.oo a Quatro"" foi heinJustiça, Albel'to Flangini, - publico "ia ir surgir paulatinament� sign.ificativo o carro do gaLO,· condu-
ex-pl'esidente da eamam dos O bando da S. C. «Bons de dentro do rAferido objecto. um enor-

I� ..chnlljos» me bouquetl de flores artificiaes, appa- sidu por uma figura, ah,a, rosLo de
deputados. A imparcia'lidade é a 'alma da critica recendQ ainda por sua vez, no centro cór escura, paralitico.

Fazenda, Juan L. 'Cl1estas. que predomina, d'este, a figura da _juventude, Tambern gostei do cano da csecre-

Negocios 'estrangeiros Os�ar, ,Ins�ir�do na ph!losofia d'este princi- Apezar de: a ultl,m,� l�ora: ter·se da- tariíll, que levav;l na "ften.le, a figura
pIO e mdlfferenteas luotasdas phalan- doumnotavel desananJo nesse carro, b I' J rI d'l ,'� ba

, HOl'cieuana. ges que veem de chocar-se nos 'cam�os é evidente que os_ applausos rec�bil<1os' e,ln �?llleCJ(:1 110' e I ',ue rhas

Guerra, Estasnilau Perez Nie- de Morno, não, vimos aqui impellipo no s,:u.percurso sao uma prova Incon- branca::;, empunhando uma vara dou-

to.
' por outra força IUe-1H!O' MJii a u\r u·e�.'e- CUSSlsc.u:ra ou quanl'o agradou á popu- rada.

,

jo que possuiml'S de estabelec�r, uma 1,açEa? d
\ ' Oh primigha, disser:\m que era um

. - 'mbol'a sem valia algu o caso, segun o ·:rl';zeln qlle �en-
. .

d J' b dapreclaçao que, J
-

" ",". " JUIZ o C( Ia (I,',qne tomava conta �i
ma no mundo las letras, conta rece- do Illlster, na o�easlao do, appareClmen- .

. .
_

' .'

ber'3IL"''(.�n',,:,/,� ,ma praça da verdade., to do bw,quet, em cujo ce ntro vinha a
\'ara, emquallt� O<ll) fó,: commandan-

Na qualidad�'de ser pensante, dando aquella figura, ver-se umla mariflO,"t' \e d� cha!lllla .....\\nrrayta •.
livr� exercicio � razão, não- a_ndar�mos 'pousar nacabeça d'esta, rÔn ':'o ..uisad� Nao sei, nem entendi isto.'
camll1h� errado �empre que nao qmzer· o .trabalho de modo a �roduzlr esse, ef- Oe vez cm qualldo ouvia vozes dI)
mos aceitar a QPlnião de outrem, sem (�ltO, � que se consegulO nas expenen- pOVIl que diziam'

'

que, primeiranlente, façamol-� respon- Clas' felta.s. sen,do qu,:, ?�Sàstradamen- cOlo'" 1'1' b h
'

der a exame perante a consclencia do ta a ultima destas Inuhhsou as aizas ,

1 �enLv, o lcl o. aeal au!.
direito.

. d'aquelle insecto, resultando d'isso um VIva os cBons An�hanjos !,
Portanto, é !intuição nossa. quel em gl'al�de desa�ranj� no todo da obra! VIVa o «Diabo a Quatro!)

Mudl'iel, 2 face dos esplendidos festejos carnha- AlOda as_sim primou pela felicidade - ('ois, priminha, só isso vale tu-
O paiz está tono occura.do no le��os que aca;bam �e, t,er lugar, 8L fa- da coucep�ao. , dll. Arrependo-me de não ir'lá pa-mlha desterrense dlVldl!l-se. em dous

r:l. �O(biS, " ,,',movimento eleitoral, grupos: um que canta vlctona comple- O aereolylho ....... trabalho maravilho:;u! ,

1 ecer o la c ,mana., que me

'Os pal't�doR trabalhão activa- ta ao distincto gremio Diabo a Quiltro; Representando Um despc'tthadeit'Q e- dlsem ser um _'�gurão da china! J
outro que não encorpora as suas vozes norme erão tão perfeit23 as combinações -Olha, prlmlllha se tu visses o

mente �)1�I'a' � Ill�:l ,nas urna,�_ I,a,esses cantic?s, P?,�que affirma nà:o ter feitas?o �o"a_çãl) d'esse mysterio, qUI? h�lcalhau de pau, lia cabeça do figg-Opal tldol epubllcano tencIOna espectado deI rota a�guma no se(to da a adnuraçao aos espectadores tocou á lao. era mesmo um u bacalhau. I
.

t " f· '
" brIOsa Bons Al'chan}os. I méLa,

E d
•

ln el VII' I an<:ar.n(:llle; mM; �" l' Expontane.thnente corremos' para o Taes e tam rapidas as mutações apre-
com esLa, a eos,' vou descansar.

ernquanto as dlVel'HaS fracçoes lado'do segu}ldo grupo, porquantd, fa- sentadas que suppozemos ter na va.n- Beby.
deste partido' não eOllseO-llinl.o z.endo f�Ilcci0l4,H' o prestigio da a,llal�- guarda um kaleidescopio sob a influen- ',_

, ," ,", ," � , �I(:a, unlco elemento que póde produzir cia da. lanterna magica, (;hapachegaI d, �ecol do P,ll a e::-tabe- JUIZOS seguros e iI�contestaveis, é eon- .\hi vio o publico que pensa e, por- Para a directoria ,da S. C. Bo ns
lecer U UnIào e trabalhaI' COIU vicção nossa que as\magliificencias ex- tanto, o unico habilitado a julgar, o A-rch-:1Jn70S, lembramos os se-
nilidade de vistas. hibidas pela côrte �o "ArchQ1l:}O alcan- corpo de uma concepção artistica de

guinles socios:
çaram o mesmo grao de admIração pu- gr,1nde folego !

Londres,2 blica a queattingiram as 'diabolices do
. . ,

Director, José Mar�a dos S. Car-
exe�ito de Plutão! Achamos OCIOSO estender este JUlZO neirj) Jllnior. '

A emIssão do 11ir:).� eml,>l'esti- b d' d h' Oique exhibio aquella, 'perguntará o �or so re os Iversos, car�os e p anta- t· Vice·Director, Raulino Horn.
mo brazileil'o foi ,ophfl��iriente observador parcial que pende para o' Slas, porque na,consclencla do observa- 2° dito, Jacintho Pinto da Luz.
succedida,' foi coilel'tü em derna- lade d'este ? .

'

dor grave e sério, está já patente o-su- r

'J
.

Nada de andarmos ás cegas: vamos blime-:-d'es�e. c�rtamen do !::Iello. 3S0Urelrll, l,ão A n tu n e s de
sill, e os titulus já ubtem 7{8% deduzir. vamos examinar, que ve!'c- ASSim, dIVIdindo em duas part�s o Sa Anna:
de premio. mos: -o Progresso, magnifico carro tO,do das �oss�s deducções, aqui !;m o 'Secretario, Leonel Luz.

" Vienna.,3
conductor do estandarde da alludida leitor a primeira, e amanhã apresen- •

dito,Raymundo Faria.
sociedade. tar-lhe-emos a seguntla e uHima, n" • P j H

.

Foram', �lfinaJ as�ignuc1o!, em Constituido de uma estaiua trabalha- qual trataremos exclusivamente das a' _..
rocural ar, t;nrique Wcn-

Bncharest" entre oS l)}enil)()ten- da sob as mais seguras leis da arte e l�sões, i,to é tio carnav�l propriamrlPte Ul1 USeo.

preceitos do bello, foram immensos os i dIte. 2° dilo,' Henriq,ue Monteiro d' A-
ci,urioE; sel'vio:-; eJt":ll\'u11ap:aJ'()s, ()'" 1 h' ba' " �pp ausos que coi eu no trajecto re;l. I X. reu.

L
,liminares nS'lS, ! i�as e latl'C os 11Isado. I --

enc,
E 1 JITOS OU Após, via-se uma soberba guar',:"! t::«:w'íta""ões

, iif&.�'" !>stUI,_<.!i ,

. campestre, formada de grande 1l';1I��';� I' n '. I,
a

,""-C" 'd d Elei""ão tiiiena torial('
c�,oas de socios p�a�tasíad0S CON o e'3mero e ,-

r nnlln ).l, voce OI a CI a e ao I
Y

el)8 gosto possslvels,' carnaval, clln\e-me alguma cousa. CHA.PA COI.LIGADA

"'I>,
{J
f

(

I ,Ess� guarda não encontra ltival na I -Ab priminha, esteve sublime, I OonselheIro João Silv_eira de
A.ÇA E.es-, histOrIa do carnava) desta �\püa(' .chie), cbiquissimo r -

' I Sonza.

maior de
Schmidt.

�f.'_-dI:1Tny-.-ra·�· ,,,�'�nu'-') San tt IS.
Pal'iz, 2 de Mal'ço

Começará amanhã, na CaUH.\I'a

dos deputados, a discussão da
lei que concede aI) governo mei­
OS de el.:pnlsal' do tel'ritllrio fl'an­
cez os pl'incipes pI'etendentes
ao throno.

,

.,

\
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(_�H4..PA i Praça I MARI� lUIZA MOTTA �ASCAES
.

"

: O Major Affonso de Albuquerque e Mel- tJoaqunn Athanasio da Mot-,Pal'� a directori.. ela S. c. i lo, Juiz d'Orphãos em �xercicio, da I ta e Francisco da S. Cascáes,Diabo a Quatro, lembramos U�I ci.da�e do Desterro, ca.pltal da"pro-1L ·r.' M. " C "_., seus fi ..'.

I VJI1Cla de Santa Catharina na forma UJZ;,l. urra ascaes E. l , ..

seguintes SOciOS: .

- ,

Ih ( ) �1
.

A licrda lei, etc. rios ausentes H arra nge ica
Di I' e e t o I'--Gel'mano Wen- Faço sab.er a ledo:::: aq�Jelles que ,.0 Natividade Motta e seus filhos

db presente virem que, no dia 7 de Abri!
. ausen.

do corrente anno, pelas H horas daEleição §ena torial lo Vice -CaI'IOR G. Schrnidt. manhã, na sala das audiencias d'esta
Para preenchimento da vaga 20 Vice _ José Goncalves da cidade, se ha de vender em hasta

de Senador do Imperio por esta I Sil
j

publica um.a morada de casa térrea
. . '. I va.

com duas janellas e uma porta, com-
provmcia, lembrnmos os segum- l0 n

'etari M· 1 J' prehendendo um triangulo de terras. .

I �eele ,aIIO- anoe (la-
.

d' id: d- tes nomes dos distinctos cut la-. " no morro do A n t a o, esta CI a e,
quun da SIlva Bittencourt, fazendo frente em terras de José de

20 dito-e-Fernando vVendhau- Miranda Santos, pertencente a finada
O Josepha de Souza Costa, para pa­
gamento de credores no in ventar.io �a
dita finada, devendo ter logar a primer­
ra praça no dia D, a segunda no d�a 6
e a ultima no referido dia 7, acuna

declarado. E para que chegue ao co­

nhecimento de todos os interessados
mandei passar o presente edital que
será affixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa d'esta cidade.­
Desterro, 12 de Março de 1886.-Eu
Antonio Thornô da Silva, escrivão d'or­
phãos o escrevi.-Affonso de Albuquer- ,,;:l:�w.;r��mtll�:!1I!��:1'r.�B;mJfJ

que e Mello.

ALFANDEGA DO DESTERRO
Pela inspectoria da Alfandega faz­

se publico, para conhecimento dos
interessados, qlle achando-se publi- bos para comparecerem na ca-

cado no (f}laT'W 0.ffi,ciCJ,� o De- verna Izabelina no domingo,15,
ereto que regula a. armazenagem a ao meio-dia, para eleger-se nova

que estão sujeitas as mercadorias de- directoria.
positadas na Allandega, na fórma

d�(') OUÚoRim, as._ pessoas que ti­art. W9 do Re�ularnelltl_) �e 19 de vêrem contas com esta ��),cie(Ja-Setem br o de 1860 e deoizões poste·. ti' té.
,

- . de quell'am aI)l'esen a -as a .
_. I)rlores, entrara PIIl execuçao n'esta

. " ,

provincia dentro de 3 dias.desta cata, mesmo dia e hora afim de fica-
a nova labella que em seguida se pu- rem liquidados todos os com-
blíca promissos d'esta sociedade com

DECRETO N. 9559-DE'20 DE FEVEREIRO DE 1886.
a actual director ia.

Altera as taxas de armazenagem Desterro, 11 de Março de 86.das wQiI�dorias depositadas nos ar- D lmazens 'p�rtencentes ás Alfandegas e
-O secretario, liam-tamp amo

Mezas de Rendas, e dá outras pro·
videncias.

Usando da autorisação concedida
pelo art. i· § 48 II. 3 da lei n. 3271
de 28 de Setembro de i885, Hei pur
bem ordenar que na cobrança da ar­

mazenagem da.; mercadorias deposi­
tadas nos armagens pertencentes ás
Alfandegas e Mezas de Rendas, ou

pOI ellas custeados, se observe desde
jà o segu i 11 te:

Art. t.· As taxas (,ra em vigor se·
rão assim sllbstituida'i:
Até:.! nh!Zes O, 50;0 ao

mezf
Por todo tem-

» 4 » 1 O/O» » po, desde a
»ti » 1,50/0» » data da Jes-

De mais de I) mezes .•. 2 O/O» » carga.

At. 2.0 Ficão exclllldas da tabella
B. que acompanha o decreto n.

7553 de 26 de Novembro de 1879,
a polvllf'3, a dynamite e Outras subs­
tancias eXIJlosivas,

FranCISco Belisario Soares de Sou-
za, de Meu Conselho, Ministro e Se- VINHOS SUPEHIOH�Scretario de E_'ado dos Negocios da da Alaerla, do Rheno e outras qua­da Fazenda e Pl'esidepte do Tribunal lidade�, Bitler francez, Absinthin
do The.,souro Nacional, assim o t�nha francez, Cogumelos (cbampignon),Er-Para senador e�tend,do e Jaça executar. Pahclo .do

I
vi lhas e outros legumes para sopa

Amphil�'''':';fI Nunes Pil'es- .RIO de �an�l�o, em 20 de F�vere!ro JuLien. No depOSito de
_ Alll.a'a-seI t ,'c-t1l-l(en�a Orlem,,, de 1886, 65 da Independencla e do .José �gostlnho DemarJ.3 I .

�
.

en � "uses. v.ãl) divulgando -1 1 Imperio. Com a rubrica de Sua Ma- PRAÇA BARÃODA LAGUNA, N. 161 (I excell.ente prcdlo _e cpa,cara a rua� e a noticia �le encontr�s ha��te gr.stlde o Imperador. -F. BeLisa- . do preSIdente CoutlI�ho n. 4, tend,"-o as duas Citadas parcialidades .. T'7�O Soares de SO'.1za.-AI- UM LINDISSIMO mUitas arvnre� frl1ctIferas, boa agua,lVnalmente, interpreta·se e com-I fandega do Desterro, em 12 de Mar- vestido gorgorão de seda cór de gra-I com tangue�. Trata-se no rne�rno pre­adv(\-�e o acto do Mllllstro na Guer- ço de 1886. -·Pedro G. Mar:- I nada, vindo de Paris,. se vende ba-I d,�, o� a IUja de ferragens a rua de

, , ; I�ersos modos,mas nada ba �( tú; s da Costa, 'raIo, á 'ua de João PIO to n, 7, 10M Prn lo n, 2,

J ' \ (
,

� "\

imporlantissilll;( lJornpanhill approvada
pelo Governo Imperial, Gujo ;;m é con­

trataI' creados H trabalhadures sem dis-
tincç;io de St:'xos e classH.

ALFRED·O DUBOISAlem dos valltajosos ordellado.; que ,.

ofl't-lrtJcH aos seo� (.;tlntratadoso pagrr suas rEcentemente chegado à es-

passagells daqui para a côrtl), dá-Ibes ta capital, partiJipa ao respelta\'elr1u­
casa, alimont, e m,>dico em qUdllto de- blico que concerta todas as qualida­sempregados ou ,]()ellt8�, descontando de" de relogios pOI' mais difficeis queapeua:iumapequtlIlaquantladllsulisor. f b I ddenados mOllSa1meIlte para occorrer ã� sejam, c(lm per eição e revica e.

despezas 11 que SH obriga. Preços modicos '

Tendo �idu nOflll ado p,da mesma Com, RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36
panhia Agen(t� n'eO'ta pr()vinciilo con-

__

vido a todos que qu;zerem contratar
seus se['l'iç IS (;()lIl:l rfIpsma CompaIlhia
a virem en ten,ler-se cam o i1 b.-li xo as­

sign;\(lo, á r·lla da Cãrioca n. 4. .

Ernesto Nunes pú·es,agente da C,lm­

panhia.

Advogado Manoel José de O-
Hveira

.

Ccmmerdador Antonio NUll,es
Pires.

Os Caiharinenses .

Saber

.

rinenses:
Conselheiros Drs. João Silvei­

ra de Souza e Manoel da Silva
Mafra e Comrnendador Antonio
Nunes Pires.

Um catharinense

sen.

Con vida-se a todos 0:-: Dia-

'I'hesourciru-« Major Camillo
José ele S,IJ]za.

lo Proourador=- Antonio A.
G. da Silva.

"Eleição �enatorial

Ao, eleitorado da Provincia lern­
bramos a seguinte lista tríplice na

proxima eleição:
I Dr. Alfredo d'Escragnolle Tau­

nay, Deputado pelo i' districto.
2 Dr. Genuino Firmino Vidal Ga­

pistran o -Cathari nense.
3 Advogado Manoel José de Oli­

veira -Catharinense.

2° dito - Rayrnundo Lortet.
3° dito-FI'l'derico BIlRCh.
E' esta a eh» pu de

J1uitos socios
aI i

DECLARAÇÕESEDITAES
ss, c.

DIABO A OUATRO}viuitos el.eiboree.

Ele,ção senatoria I

ClIAPA CATHARINENSE

Homenaqem ao meriio
Conselheiro João Silveira de Sou­

za, Lente cathedratico e Director in­
terino da �;aculd3de de Direito da ci­
dade do Ricife. ,

'

Commendàdor Jilse Ignacio da Ro­
cha, capitalista e proprietario na cor­
Le •

. .Capi,tã.9-t�lleute Trajano, August.o
dá Carvalho, commendador e archi­
tecto naval,

Capacidadé Progresso
Os comprooincicnos.

ANNUNCIOS

t\VISO I�IPOHTANTE
Acab» de ser Iu ndu d a , n a côrte, umaPergunta innocente

Será cInto que o fallecido Elias
de Santiagll fez testamento, deinn­
do sua irmã D. Hi>ta, por uso fruclu­
raria de seus bens e por morto desta,
serem vendidos os mesmos bens em

hasta publica, afim de distribuir-se
o producLo, pelos �obres?

Será certo que o mesmo Santiugo
,neou tres testamenteiros?
1i'orão todos elles avisados offici·

almente para saber-se se aceitavão ?

Moralidade.

Lista popular para
�enado�

Alfredo de E. Taunay
João Silveira de Souza
Sebastião A. R. Braga.

4$ RI..,

Reconhecimento,
Patriotisto,
Gratidão

dos
GathClJT'l,nenses.

I

agradecem a todas as pessoas
que fizeram U caridoso obsequio
de acompanhar o enterro ela
sua sempre choruda esposa, fi­
lha, irmã, nora e cunhada MA­
RIA Ll:JrZA MOTTA CASOAES, e ao

•

J �

t dmesmo temp.. COI1VI(jflO a o as

,lS pessoas de sua amizade para
assistirem a missa di) setimo

dia, que será resada na igreja. do
Menino Delis, sabhado 13 do
c.u'rent e �1S 7 112 horas da ma­

nhã, pelo que dosdc já se COlIl­

fessam et81°11:1I11oate agradeci­
dos.

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
elO .Jloinviine

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, corno sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para muchinismu, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

prnrnptidão p barato.

A mesma casa compra qualquer
po rção de ferro fund id (I, velho.

SCHNEIDER IRMÃOS
.Joinville

�Af) '.tQIIA Z E)l
D'E---.....

José Agostinho :Demaria
chegou, no ultimo vapM .uma partida
de vinho superior do Rio Grande,
tinto e branco a 6$000 a caixa por
atacado, e (\ varejo a 6$500 ..

i\ TTENC10
.,

ESPECIALIST.'I. EM COMPOSTU-
RA DE R.ELOGIOS

R.. Elv.I:EI>][ <:>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARJ\IACIA DE

I
,.
i

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel medicamento contra toda a

sOl'te d� febres. evitando as I'ecahidas t3m fre­
quentes nAssas molestias. A elficacia constantemen
te reconhecida dOesse pl'odigioso especifico, () tem
tornado muitissimo llcunselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas
as febr{�s.

PHARMACIA E DROGARIA DE

H.AULINO HORN & OLIVE1RA
15 RUA DO PRINCIPE l.�

\
.

1
r.-
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(: n N FI�ITARl A
CAFE r DE MARÇO

. t'- ttenção
o proprietario da -Confeitaria Es­

trada de Ferro D. Pedro I -acaba de
abrir um novo deposito deste ramo

com o titulo Confeitaria e Ca­
fé l° de Março, na Praça Barão
da Laguna esquina da R�a cio Sena­
do, oude as Exrnns. íamilias encon­

trarão a toda hora: cé\fé,presunt0, ca·
marão recheiudo e diversos alimenticios

para lunch; lodos os géneros n�sle
estabelecimento são a preço 11I1111a­
dissiuro.

Para chamar :\ auençã» para es·

te IlIIS�tI rnmo , deliberei de hoje em

diante vender.doces seccos á 800 I'S.

o kilo, superior Vinho Virgelll cn­
garrafadll de l{,tllllali� &: Irmãos (d'1
1'1l1lLI) 800 IS. a g:lrrafa, dito bran­
co espccinlirladc 800 rs., IllarrucJada
da terra, superllH, em :alas de 600
grei IIImas, a I $, II uzi« 8$000 rs., d.i­
la em latas pequenas 500 1'8., dúzia
I!-$OOO rs., gelea de rnarmellll�� gali­
nha, musgo e tamaras; qneljos de
Minas e do Reino, ernfim tudo que
pertence a este ram!) de negocio.

RETRATISTA
ALVES FER�EIRA "só tl::\b,,:

lhará n'e-ta capital ate (.) fi Ia lo

do corrente, pUI' ter de retirnr­

se para ü norte da pI'ovincia.

.,'

M.ANTEIHA �UrJ�HH)H
FRANCEZA

Encontra-se no deposito de José
Agostinho Demarin, em latas de 1
kilo por 2$500 e de meio kilo por
1$300.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. t 6

Este remedi� precioso tem gozado da aeceita­

�llo publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e yenda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova. da sua efficacia maraviJ..

hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar Oi vermes, quer era

creanças quer em adultos, que se acharâo afilie­

tOI destes inimigos da vida humana,
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em fayor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia' tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia. ser

vcl'Dlim[o do B. A. FAHNESTOCL

BO�I EtlPREGO DE, CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant'Anna e

duas com frente ao mar (na Praia .de
Fora) o preço é por deni�is razoavcl,
para tratar com u seu proprietario.
nas mesmas casas, antiga padaria de '

José F'eu.erbcicl», '

�L��TIU�ID�U� TRm�I�H�NT�
.A ULTIMA INVENQÃ9 AMERICANA·. .

Desde que a electricidade foi applicada para de obJectos ex�loslvos; para carr�s, Ill"unll�açã?d 'r I t dos os esforços dos inventClres fo- para J'lI'dlns, mlllas, e toda a classe de u,os mdu,-pr� UZI U7., o .

..' . ..

ram encaminhados para a construcçao de uma tnaes.. ..

lampada que servisse ao uso domestico. Preço lOHOOO c.da lan,lpada, porte livre em to-.
O motivo porque este problema nã.) foi ainda das as partes do mundo.

e I ido é porqu'e nenhum dos. inventare;; tem fi-lIElluNA-Ser,ve para todos os u�os' domes·r s�·'d· sahir da idéa da luz do gàz, agarrando-se ticos, conlo para qU.lrtos, casas, etc. Esta lampadafood�s�o systema de produzir a electricidade em é magnificamente decJrada e tem um globo opaco
uni logar central, ou p�r mela �e grandes m�. moveI.

." ..,. ,

I' s· em logar de seO'ulr a theol'la de que�pala Preço de ..ada �ampada IIIclumdo pe de bronze
��I�l�:na la[.npada pos�a dar resultado é ne�essa- � globo, 20S000, livre de porte em todas .IS partes
lia que· ;;6Ja perta til como urna de azeite, e do mundo.
conter o germen .d.a el�ctricidade em si mesma,por C-TAMANHO nE SALio, ,\R.l.NIIA, EIJIFICIOS' PUBU-
exemplo no proprw pe.

. cos, EEC.-·A lampada da uma luz segura e brilhan-
A cOlllpanhia de Luz Electr wa Norman .chCIlOU a te, tem um globo portatil, é decorada magnillca­

encontrar por fim o verdadeiro idéar da !Ilumina- mente-Trabalho de primeira classe.
ção electrica; e não ha a menor dUVida que esta PI'eço 45S000. livre de porttl em todas as partes
importante invenção trará ·uma perfeita revolu- do mundo.

12ção em todos os ramos da illuminação.. . .
O pé pode ser de bronze japonez, faiauce ou de

INossa lampada electrica «Dão necessita machl- oxydo de prata. .

nas", conductores. nem nenhum apparato custoso, Tamanhos especiaes se fazem li crdem e se dão
diflkil de manejar, ou desagl adal'el em seu uso; catalogas aos que pedil·em.
sómente ha que enchei-a com acido, de quatro em Cada lampada está preparada para ser uzada
quatro, ou de cineo em1i dias. immedlatamente, e serão enviadas em caixas de

SEU �.US'FO SEII,\'O ,\IESlIO no QUE o [lO GAZ, tendo madeira com direçções impressas para seu uso,
a grande vantagem de não produzir cal,)r,.�ulllo acompanhando um pac ·te de ingredientes preci­
.)u aCido carbonico, que impede o ar de pUTlfIcar- sos pÍlr;.t funcionar por alguns mezes, dois queima­"e,licando sempre DO mesmo grlÍo de temperatur�. dores para a I.lmpada fi e C e um para a lampa-,\inda mais...,.não deixa eheiro nenhum, e nao da A.
nescessita de phosphoro ou fogo para aCGt:nde-la, Os ingredientes precizos podem-se obter e�1bastandv para se obter luz torcer urna pequena qualquer botica. ainda nas dos povoados os maIS
chave, tirando assim todo o PERIGO IJE FOGO, EX- insignificantes. G d

.

d h d I d h '

b d l dPLosio ou SUFFOCACÃO, como acontece com o gaz. Cada lampada é garantidJ paI um anno: den ran e sortimento e c apeos eso e
.

e c areos para ca eça, e o asdeixando·so a chave aberta; esta vantagem por Iro d'este prazo se troca a quP. não funcéionar bem
as qual idades ,a preços mui to rasoaveis.si só e digna da maior considel ação. ou se devol ve o dinheiro se não preencher as con-

E' preferivel a qualquer outra classe de illumi- dições n'ellas indicadas.
,
Chapéos de cabeçanação pelas seguintes razões. Pedidos de seis on mais lampadas tem um des-

1" Seu uso é tão simples que qualquer creança conto de 6 por cento. Chapéos de abas duras,de lã e lebre, chapeGs molles de lã, lebre e cas-póde lidar com a lampada.· Pedidos do estrangeiro não serão atlendidos a
2" PMe-se mover do um lagar para outro como não acompanharem o valor ou urna ordem de paga \01' para meninos, rapazes e homens. Chapéos patentes,claques, cha péos deasde azeite e hl·osene. menta I;ara casas de New·York oudePhiladelfia.

Ih' I di' d Ch'l d M '11 t I'" d3" Não ha Moessidade de torcidas e por con- O melhor meio de enl'iar dinheiro é por letras pa a IOg eza e pa melra, e I e e e r anl la, pam lOmens. ianlasla esequencia dispensa a limpeza que requerem as de decambio pagaveis em New-Yol'k as quaes se po- espertaria, palha ingleza e lebre,a marinheiro e outros JOl'matl)S,para crean-azeite ou kerosene. dem consegui r de qua Iquer banco, ou pudem man-
4'" A luz produzida é igua I e. segul'a, não s� dar o valol' em notas, OU['O cunhado ou estam�i- ça. Cha.péos para moças e senhoras ,dos mais modernos e de palha iogleza SU­agita com o vento, e a inda que Igual em for�a a lhas do c�Ct'eio de qualquer nação do mundo .

. do gaz, póde-se r"gular de fÓl'ma a produzlC a Todds as ordens recebida$, tanto "a mais peque- penor.luz que se qUlzer. na como a mais importante, serão cumpridas com
c:. h '

os de sol5'" TODO O PERIGO DE FOGO es.ta absolutamente a maior promptidão e remettidªs sem tardança. ape
excluido pois a in! se exttnguu'a Immedlatamente

Pompadour para creanças, de Zanelli, alpaca, barra oe lã p seda, de se-d�sde qu'e pai' qua Iquer incidente v vidro que co-

bre a luz seja quebrado.
.

Nossas lampadas Electricas estão protegidas por' da s�r)'ada, automat\)s, para homens e senhorás.6'" lllumina ainda com avento mais forte sem lei, e as Imitações serãÇl perseguid�s.
agitar-se, de maneira que se toma prefeflv�l para Liquida-se um re.5to de armarinho como'
r'uas, jardins, corre.r'.Jr·es, etc. .

.
. .

di', d
.

E�t.'.I lampada ,.J taz actualmente l,e tr6z tama- Agentes, vendedores por commissão e consigna- penor, camisas e perca e, camlsalS e mel:h.\ n:'"E tarios para nossas lampadas se aceitam em qual- 'hh /},I sti:ktOS-Tamanho da lampada da I4 paI· quer parte. Não se necessita capital nem conhecl- c"etone e melas para omens.
mnVégau. �so -5 libras; para illuminar quartos, mento.

I sUbtel.raniodRWrANIJ1VEaLe€ctcRTc DiticHT-GOMPANY VENDE�SE POR AT�

Philadelphia-U. S. Of. Ame.rica. HENRIQUE DE

"

\

AOS DOUS ,I OCEANOS\

LOja de :f'azend.a.s �RUA DE JOÃO PINTO �
o duna d'este estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa­

zendas que tem em deposito e das r que espera recebei d'Europa e Ga
praça do Rio de Janeiro. resolveu fa�er grande reducção em preços.

Clh.a.rna. a attenção
dos numerosos consumidores para urna secção de artigos que resolveu ven­
der com abatimento de 20°/. dos seus pnrnitivos custos, inclusive uma

quantidade de meias de lã, para homens e meninas, e um grande saldo de
carnizas de mnrim, linho e percalle, que, se vendem por preços sem compe.
tencia; deixando de enumerar preços e qualidades cias suas Iazendas.. porachar desnecessario e uã» tornar lungtl tempo aos fregueses, lia leitura' do
seu annuncio.

INNOCENCiO COSTA CfUIPINAS

GRANDE BARATILHO
AO RAMALHETE CATHARINENSE

12 RUA DO PRINCIPE 12
Belbutill:1 preta. cova.lo 200 rs, !
Linhas Clark .IA 500 janh". earrl't"l 160 r s.
Bolsas tie (�()UI'(I, u l tuuu g'.I�lo a 1$500 e 2$000 rs,
Gra v atus dtl �",tiIll com e sem laço a 320 o 400 IS.
Fuas Pompadour , rue tr o 80 rs.
Enfeites de côr, serla e selim, peç;, 200 rs.
Lu r as de rotroz, sem dedo') par 500 rs,
Idem de côr rendadas a 500 1'5.
Lanços de �eda um 800 rs,
Costureiras, propr ias para pl'<>sellte a 1$800 rs,

.

Ca ix a« de c-Ichetes Ira nceze .." com 1 gr!\z" 100 rs"..
Setius lavrados de côr , met ro

.

800 vs.

Corr�lItes,dH plilqúé, variado sl)rtirii�:lt�, 11 240 ,I'�,.
Cuurizus bordadas pal'a senhora a 2$000 rs,
Ole;; de Lubin, !l!gitimü, frasco a 1$000 rs.
U.n varhuiü sorttmento rie leques <ie set iue ta to 1$000 rs.
Punhos para camisa, a . ., 400 rs,
Fi.tas de côr,' �Úg'a�, de setirn,' com 8 metros u 1$000, rs.
Botões p'l'et�'s oe g[)r�'(H'�ore setirn para vestidos, d uziu '200 rs,
Bolsas i1e cou ró pé! ra Cu mo

.

"

". , :' 320 rs,
Fichús doseda '(valem 4$000).<1

". .

2$500 rs.
Fiehú 'de merinó preto, b<Jr.'iado a 1$900 rs ,

Gr a vutas de cassa branca a .320 rs,
Santos de marmore a

. 320 I·S.
Agulhas pal'acozú papel a 20 r;;.
O�ll'{)sim, esta c,}lsa reGBbeu pel.) ultimo _vapor um rlel) sortimento de ren-

da, de côr, proprios de Pllfeital'-vestidos, {I qUe ha (le IClilis moderno.

Vêr" pa,raJ
Grande quellIl�:Lç,ão

1\0 HA11ALHETE CATHARIN�NSE
l�ua do

........

crer

Pl-rincipe 12
i'-nlelia Costa &: c.

AO CHAPEO CATHARINENSE
JOÃORU,� DE PINTO

)ho su­

las de

J,
I
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